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1. INTRODUÇÃO  

O Projeto Geologia Regional desenvolvido pelo Grupo de 

Recursos Minerais do Instituto de Pesquisas Espaciais, procura estabe 

lecer uma metodologia satisfataria para a utilização de dados de senso 

riamento remoto no mapeamento geológico de amplas áreas do territ6rio 

nacional. 

A Folha Gois é uma das virias áreas testes escolhidas, 

sendo que praticamente a metade dos seus 294.000 km 2 
pertence ao Esta 

do do Mato Grosso. 

O presente relatório trata das descrições geolOgicasfei 

tas durante o périplo desenvolvido, na ãrea matogrossense, nos meses 

de outubro e novembro de 1976. Nos 35 dias de campanha foram percorri 

dos 6.000 km do Estado de Mato Grosso, desde Barra do Graças até as 

proximidades do municTpio de Luciara. Tendo o Rio Araguaia como limi 

te intimo para levante, os perfis percorreram os chapadões do divisor 

Araguaia-Mortes e a extensa mesopotania Xingu-Araguaia para sul do pa 

ralelo 119. 

Os objetivos se adaptaram aqueles estabelecidos 	pelo 

Convênio INPE-SUDAM. A equipe interdiciplinar, valendo-se dos dados 

fornecidos pelos satélites LANDSAT-1 e 2, acompanha o desenvolvimen 

to dos projetos agropecuãrios financiados pelos incentivos propiciados 

pela Superintendência de Desenvolvimento da Amazõnia. Sendo as áreas 

testes semelhantes, tais objetivos são compativeis com os do Projeto 

Geologia Regional, bastando complementar as observações de cunho geol6 

gico, referentes a ãrea matogrossense da Folha Gois. As observações 

preliminares, desenvolvidas na campanha de 1975, se incluem no relatO 

rio interno INPE-834-RVi/007. 
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2. METODOLOGIA 

Nesta segunda etapa de campo, já se possuia um mapa geoló 

gico parcialmente controlado tornando mais objetiva a campanha. O tra 

balho prévio de 1975 (Anjos et al., 1976) seguiu as estradas 	federais 

do NE Matogrossense, pouco se afastando delas. Neste trabalho de 	caiu 

po, foram percorridos os caminhos secundários, de acesso aos projetos 

agropecuários. 

As imagens LANDSAT foram a base de todo o planejamento e 

execução da campanha. Os caminhos a serem percorridos, os sitios a se 

rem descritos, os pontos a serem verificados, em suma, praticamente tu 

do foi obtido das imagens orbitais. 

Elaborou-se também, uma sintese bibliográfica, 	adiante 

descrita, na qual se discrimina a evolução dos conhecimentos referentes 

á área. A sintese mostrou-se extremamente útil no planejamento e 	exe 

cução do trabalho pois que, além de incluir a descrição parcial de 	ai 

guns sftios e acessos, deu boas indicações de lugares chaves para se co 

nhecer melhor a estratigrafia e a tectónica da área. De posse destes dados 

e do mapa preliminar, elaborou-se a coluna estratigráfica adiante 	des 

crita, provisória, porém consistente com o nfvel atual de 	conhecimen 

tos. 

A escala de trabalho foi a milionésima, embora as imagens 

usadas como base no acompanhamento da missão, estivessem na escala 

1:500.000, datadas de julho de 1975 e julho de 1976. 

3. SrNTESE BIBLIOGRAFICA 

As primeiras informações, vinculadas ã região matogrossen 

se da Folha Goiás, datam do século passado, incluidas nos relatórios de 

viagem dos naturalistas franceses Alcide D'Orbigny (1826-1833)e Francis 

de Castelnau (1850-1857) conforme as descrições de Evans (1894). Este 
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geólogo inglês ê responsãvel por definições clãssicas, da geologia do 

Mato Grosso, como o Grupo Cuiabá (Cuyaba States), a Formação Raizama 

(Rizama Sandstone) e o Grupo Araras (Araras Limestone). 

Otto Clauss, ge6grafo da expedição Karl von den Steinen 

ao Brasil Central em 1884, forneceu importantes descrições geomorfol6 

gicas das nascentes do Rio Xingu (Clauss, 1959). 

Orville Derby, em 1889, definiu importante degrau 	devo 

niano do centro leste matogrossense, descrevendo o acervo fossilifero 

coletado por Herbert Smith, em 1885, no sitio da Chapada dos Guimarães 

(Evans, 1894). 

Arrojado Lisboa, em 1909, propOs a denominação de "Areni 

to Aquidauana" para os sedimentos vermelhos do vale do rio homOnimo 

do sul de Mato Grosso (Almeida, 1954). 

Paiva (1932) fez um perfil entre o Rio Verde e o Rio Ara 

guaia chegando a Balisa, ao sul da Folha Gois. 

Erichsen e Miranda (1939) subiram o Rio Araguaia de 	Re 

gistro até Balisa, descrevendo a geologia das margens e 	principalmen 

te os garimpos, responsãveis diretos pela colonização daquela ãrea. 

Erichsen e Lofgren (1940) fizeram importante perfil de 

Goiãs a Cuiabã, descrevendo, principalmente, os folhelhos fossilife 

ros devonianos próximos a General Carneiro, incluindo, no mesmo degrau 

estratigrãfico, o chapadão percorrido atê Sangradouro. 

Leonardos (1938) sugeriu idade devoniana para os areni 

tos aflorantes jusante da Barra do Garças, inferindo a presença 	da 

Formação Aquidauana na Serra do Roncador, na mesopotãmia 	Xingu-Ara 

guaia. 
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Lofgren (1946) atravessou o Chapado Matogrossense, 	as 

sinalando a presença de arenitos vermelhos, permianos, folhelhos fossi 

liferos e os alcantilados de Paredão. 

Caster (1947a) estabeleceu correlação entre os arenitos 

Torres e Aquidauana, incluindo-os no Carbonifero. Descreveu níveis 

glaciais no Arenito Torres, considerando-o como principal formação das 

cabeceiras dos rios Mortes, Araguaia e Garças. Castor (1947b) 	expan 

diu o sistema devoniano para o norte de Barra do Garças, ocupando 	a 

Serra Azul e o alto Rio das Mortes, ate a Serra do Roncador. 	Descre 

veu ricos sítios fossiliferos nos extremos norte e sul da chapada mato 

grossense. 

Almeida (1948) fez importante reconhecimento geomarfico 

nos planaltos divisores das bacias amazónica e do Prata. Descreveu os 

filitos do Grupo Cuiabá nas baixadas dos rios Araguaia e Mortes. Refe 

riu-se aos bat6litos graniticos de São Vicente e Serra Negra. Tratou 

ligeiramente da tectênica de blocos associada ãs sequências sedimenta 

res, bem como das estruturas complexas das series pre-cambrianas. 

Almeida(1954)estabeleceuuma colunacronogeolOgica para o 

centro leste matogrossense, coerente e precisa, relativamente ao nível 

de conhecimentos da época. Fez descrições detalhadas das litologias 

e ambientes dè deposição sedimentar. Fixou idade permiana inferior-pen 

silvaniana superior para a Formação Aquidauana, definindo também a es 

trutura e a tectOnica do Granito São Vicente. 

Beurlen (1959) tratou minuciosamente a estratigrafia 	e 

a geologia estrutural da região entre Barra do Garças e Xavantina. Des 

creveu a intensa tect8nica de blocos das sequências devonianas e 	per 

mocarboniferas, responsãvel pelas serras do Taquaral, Fogaça e Azul. 

Associou o Granito do Araguaiana ao Complexo da Serra Negra. Sublinhou 

a presença de lentes calcãreas na sequência filitica, achando possivel 

incluir os calcãrios Araras no Grupo Cuiabã. 
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Barbosa e Braun (1959) publicaram o mapa geol6gico do Al 

to Xingu e Rio das Mortes, mostrando o comportamento transcendente do 

Grupo Paranã em direção ãs cabeceiras dos rios Sete de Setembro 	e 

Suiã. Delimitaram a Formação Aquidauana na Serra do Roncador e o 	Am 

pio cenozEico do Alto Xingu. 

Almeida (1964) deu continuidade ao trabalho de 1954, es 

tudando o centro-oeste matogrossense. Delimitou as provindas tectó 

nicas, definiu o Grupo Alto Paraguai e o GeossinclTneo Paraguaio. Es 

tabeleceu a coluna geolOgica preliminar da faixa de dobramentos. Almei 

da (1965) tratou da complexa história orogênica da Faixa de Dobramen 

tos Paraguai-Araguaia. 

Hennies (1966), estudando o centro norte matogrossense, 

mostrou a extensão da faixa de dobramentos para os limites da Folha 

Goiás. 

Barbosa et al. (1966) publicaram o Projeto Araguaia, ma 

peando o sul do Parã e o extremo NE do Mato Grosso. 

Almeida e Hennies (1969) caracterizaram a Serra do Ronca 

dor como o limite geotectOnico aproximado do Craton Amazónico com a 

faixa orogênica, constituido por bacia molassica do tipo antefossa. En 

contraram as camadas do Grupo Cuiabã holomorficamente dobradas entre o 

Rio das Mortes e as falhas da Serra do Roncador. Almeida (1974a e b) 

fez a conceituação tect3nica respectivamente da antefossa do Alto Para 

guai e do Sistema Marginal do Craton do Guapore. 

Ribeiro Filho et al. (1975) mostraram a Formação 	Aqui 

dauana - prolongando-se para norte, ultrapassando os limites do 	Pia 

nalto dos Alcantilados, sua tTpica ãrea de ocorrência. Definiram os 

notãveis elementos estruturais da Geossinclineo Paraguaio ã sul de Pa 

ranatinga. Costa et al. (1975) destacaram possiveis corpos kimberli 

ticos a norte e nordeste de Paranatinga. 
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Schobbenhaus et al. (1975a e 1975b) publicaram as cartas 

geol6gicas ao milionésimo, de Goiãs e Tocantins do DNPM. 

Almeida e Mantovani (1976) dataram o granito São Vicente 

pelo método Rb-SR 

4. ESTRATIGRAFIA 

A coluna estratigrãfica provisória do NE 	matogrossense 

tem, nos gnaisses próximos ã" Cocalinho, suas rochas mais antigas, 	in 

cluidas no Pre-Cambriano Indiferenciado. Sucede-se o Grupo Cuiabá, bem 

individualizado, no contorno da Serra Azul, até norte de Xavantina. 

Os granitos da Fazenda Paulistinha e de Araguaiana podem ter sua posi 

ção cronológica mudada, dependendo das datações geocronológicas. (por 

enquanto se incluem no Pré-Cambriano Indiferenciado). 

Sucedem-se, nessa ordem, o Grupo Araras e o Grupo 	Alto 

Paraguai. O primeiro tem discreta expressão na área, enquanto o segun 

do parece estender-se por todo o meio norte da ãrea, talvez avançando 

os limites da Folha Goiás. 

O andar sedimentar, francamente paleozóico, da Sinéclise 

do Paranã, ocupa as extensas chapadas, desde o Planalto do Alcantila 

dos até o Planalto do Roncador. Dividas persistem, no contorno preci 

so das diferentes formações fanerozóicas. Rochas intrusivas estabele 

cem um discreto degrau cretãceo na coluna. 

Extensas coberturas cenozOicas e quaternãrias completam 

o quadro estratigrãfico. 
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5.  DESCRIÇÕES E COMENTARIOS  

Sempre que importantes, os perfis são descritos e comen 

tados. Quando lã percorridos pela etapa de campo anterior, os perfis 

são apenas descritos ou apenas comentados. As descrições estão referi 

das aos dias respectivos. 

12.10.76 	- 	BARRA DO GARÇAS-ARAGUAIANA-AGROPASTORIAL BARRA 

DO GARÇAS 

Contornando-se os contrafortes da Serra da Barra, atrave 

sa-se continuamente as sequências arenosas da Formação Furnas. Os are 

nitos são claros (brancos e cremes), intensamente fraturados. A falda 

sul da Serra da Barra, mostra altos paredões arenosos, com 	mergulhos 

anOmalos para o quadrante NE. Os falhamentos normais bascularam 	os 

blocos para S-SW especialmente. As falhas se orientam preferencialmen 

te para NE. Os folhelhos da Formação Ponta Grossa estão ausentes nes 

te lado da serra. 

A mudança brusca de direção do rio Araguaia em Barra do 

Garças pode ser indicativa de uma atividade tect8nica moderna. A par 

tir de Aragarças, tanto o Araguaia para leste, como o rio das 	Garças 

para oeste, parecem encaixados tectonicamente, dada a quase 	ausência 

das aluviões e o aspecto retilíneo de seus cursos. 

Os "travessões" gnãissicos, "a-  jusante de Aragarças, mos 

tram orientação ENE de bandeamento. 

A canga mon6tona se evidencia na maior parte do 	perfil 

para Araguaiana. O granito rõseo aflorante ao norte da vila, foi 	su 

ficientemente tratado na etapa de campo anterior. Suas relações 	de 

contato com o Granito Paulistinha sio ainda dúbias, dadas as 	interca 

lações pleistocénicas. Petrograficamente compatíveis 	e fisicamente 

pr5ximos, devem fazer parte de um mesmo e amplo bat6lito 	granítico, 
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intrusivo nos filitos Cuiabã, e incluídos nas manifestaçaes graniticas 

p6s-cinemãticas do miogeossinclTneo Paraguai-Araguaia. Cabe assinalar, 

entretanto, o cargter francamente intrusivo do Granito Paulistinha mos 

trado nas imagens LANDSAT, fato não verificado relativamente ao de 

Araguaiana. 

O perfil da Agropastoril Barra do Garças, 70 km para nor 

te de Araguaiana, assinala apenas as areias inconsolidadas e escuras, 

não se encontrando afloramentos. 

13.10.76 	- 	BARRA DO GARÇAS-ESTRADA MT-3I7 (TORICUEJE) 

Km O 	Barra do Garças 

Km 3 	Folhelhos argilosos com intercalações finas de arenito, 

levemente onduladas. Os folhelhos são azulados e cre 

mes. Topograficamente inferiores, visto que os Arenitos 

Furnas estão nas serranias. Falha normal deve tangen 

ciar a estrada com direção EW. 

Km 5 	Entroncamento BR70-BR158. Observando-se a extremidade oes 

te da Serra da Barra percebem-se as sequências arenosas 

da Formação Furnas cobrindo os micaxistos Cuiabg. Os fo 

lhelhos raramente capeiam cs arenitos, restringindo-se 

apenas aos vales tectanicos, onde ainda se preservam (Fo 

tografia nQ 1, Ap -endice A). 

Km 8 	Folhelhos borda. As falhas NE tem rejeitos verticais se 

guramente maiores que 80 metros. Nos planos de falha, o 

Arenito Furnas cobre discordantemente os sericita-xistos, 

faltando na capa os folhelhos que se preservam na lapa. 

Km 9 	Micaxistos 

Km 18 	Folhelhos Ponta Grossa alterados e lateritizados. 	Cama 

das espessas. Direção SW, mergulho 8-109 para SE. 



-9- 

Km 61 	Canga com chapinhas de folhelho. E a maneira tipica de a 

floramento da Formação Ponta Grossa sempre que o proces 

so de lateritização se acentua. Reconhece-1a, 	mesmo 

nos cortes mais altos da estrada, é um pouco diffcil. 

Abaixo da zona alternada, aparecem folhelhos 	argilosos 

pardos e bordós, com atitude sub-horizontal mas, também, 

ondulados (Fotografias n9 lA e 2, Apêndice A). Ocupando 

a área topograficamente mais baixa, condicionam-se a pe 

quena fossa tectSnica entre as serras da Barra, a levan 

te, e do Taquaral, a poente. As imagens mostram perfei 

tamente o vale tectEnico condicionado pela falha NE. Os 

contrafortes das serras sio altos e dominados pelos are 

nitos da Formação Furnas. 

Km 68 	Entroncamento para Toricueje, Estrada MT-317. Observa-se 

o contorno da Serra do Taquaral, dispondo-se a Formação 

Furnas discordantemente sobre os sericita-xistos do Gru 

po Cuiabã. O pacote de arenitos é, substancialmente, me 

nos espesso nos flancos setentrionais das serras. Os 

filitos, por outro lado, afloram preferencialmente a nor 

te,nãoaflorando para o sul. O basculamento dos blocos 

das serras para S-SW é sintomatico. 

As falhas das serras tem direções semelhantes 	aquelas 

que rompem o Granito Paulistinha, e algumas, parecem pro 

longar-se ate ele, como indicado nas imagens. 

Km 80 	Ao sul aparece a Serra do Taquaral com as mesas arenosas. 

Afastando-se da serra, aparece novamente a canga bruta. 

Km 91 	Cabeceiras do Ribeirão dos Peixes, um dos formadores do 

rio Pindafba. Amplo anfiteatro onde a erosão, remontan 

te dos cursos, exuma a superfTcie pre-devoniana, rejuve 

nescida pelo solapamento da cobertura devoniana. A 	su 

perficie pré-devoniana é denominada Peneplanicie 	Ara 

guaia. (Fotografia n9 3, Apêndice A). 



Os arenitos devonianos afloramprõximo estrada. Mostram-

-se grosseiros, em camadas contimêtricas, cores sempre 

claras. Mais de 80 metros de arenitos estão expostos no 

paredão. Basculamente aqui deve ter sido NE.(Fotografia 

n9 3a, Apêndice A). 

FAZENDA BURITIZAL E FAZENDA SANTA ROSA  

As fazendas se situam, respectivamente, a 170 e 200 	km 

de Aragarças, seguindo o azimute 309. Atendendo ao convite de gerente 

Ademar Mendes dos Santos, foram visitadas as fazendas, em busca das 

sequências carbonatadas do Grupo Araras, que afloram naquela região. 

Durante o viio para as fazendas, algumas observações inte 
ressantes foram colhidas. Com  as chuvas ausentes, a várzea está seca, 

notam-se, entretanto, as manchas de campo, cercadas pelo cerrado que, 

na estação das águas, formarão as "varjões, isto ê, os grandes 	banha 

dos que impedem o acesso por terra ã vasta mesopotãmia 	Araguaia-Mor 

tes. Tais manchas foram erroneamente interpretadas nas imagens. 	Sem 

a observação de campo, inferiu-se um substrato impermeãvel quase afio 

rante, de natureza Tgnea ou metamSrfica, pensando-se tambem num solo 

residual, produto de alteração de um corpo intrusívo, fato muito comum 

no sudoeste goiano. Na verdade, a ãrea extensivamente plana, dado o 

intenso manancial de ígua, vindo com as chuvas, abriga ã formação des 

tes alagados semi-circulares e amplos. 

Na Fazenda Buritizal foi visitado o sitio conhecido como 

"Porongo". Trata-se de um lago circular, de aproximadamente 100 	me 

tros de diãmetro cuja profundidade atinge abruptamente 50 metros. Seu 

contorno mostra intensas silicificações na forma de blocos e seixos. 

(Fotografia n9 4, Apêndice A). Não hã afloramentos, mas poderia haver 

alguma relação com atividades cãrsticas. 



As cristas calcáreas começam a aparecer 10 km ã -  sul 	da 

sede da Fazenda Santa Rosa. (Fotografia n9 5, Apéndice A). Formam uma 

serra bastante expressiva na topografia monatona. As cristas 	formam 

um traçado sinuoso para NE e as camadas, quando sobrevoadas, 	mostra 

ram-se sub-verticiais. Marcantes lineações NE controlam a serrania. Es 

tas estruturas seguem a orientação do falhamento inverso do alto rio 

Areies, a oeste, como indicam as imagens LANDSAT. 

Visitou-se á noite uma das tantas cavernas, 	desenvolvi 

das pelo imtemperismo qui-mico na sequéncia carbonatada. Suas diversas 

seções, ocupadas por estupendas formas de relevo cárstico, mostram 	o 

mármore de cor clara com cristais subédricos de calcita. Os 	efeitos 

da ação qui-mica mascaram amplamente as estruturas primarias das rochas 

carbonatadas. 

Os primeiros trabalhos visando o aproveitamento de calcá 

rio para fins agrTcolas estão em desenvolvimento e, infelizmente, na 

entrada da caverna. Não há interesse algum, por parte das proprietá 

rios, na preservação daquele notável acervo artístico. A proposição 

de se contactar o Património Histórico ou alguma sociedade de espeleo 

logia não foi, naturalmente, bem aceita. 

14.10.76 	- 	BARRA DO GARÇAS-MERURE-TORICUEJE 

Km O 	Entroncamento BR70-BR158. 

Km 2 	Folhelhos Ponta Grossa. 

Km 12 	Folhelhos Ponta Grossa. 

Km 14 	Formação Ponta Grossa. 

Km 21 	Formação Ponta Grossa. 



- 12 - 

Km 24 	Continuam a aflorar os folhelhos, ora cinzentos, outras 

vezes bordas e muito pouco alterados. Algumas 	camadas 

siltosas avermelhadas ocorrem intercaladas. 

Km 44 	Dique de rocha vulcãnica cinza esverdeada, textura afa 

nitica, fraturamento intenso e grandes "boulders" com es 

foliação concêntrica. 5ão muito comuns nesta área, as in 

trusões bãsicas e ultra-bãsicas de filiação 	alcalina, 

como as lamprõfiras de Merure. São correlacionadas 	ao 

Grupo Iporã, que engloba todas as manifestações vulcãni 

cas cretãceas de sudoeste goiano. 

Km 50 	Aparecem os primeiros testemunhos da Formação 	Aquidaua 

na. São espigões descontinuos na paisagem. Os verdadei 

ros alcantilados aparecem mais para oeste. 

Km 51 	Arenitos Aquidauana. São tipicamente vermelho 	sangue, 

grosseiros e feldspãticos. Notãvel ê o seu carácter ma 

ciço, que permite o desenvolvimento dos altos e abruptos 

paredões que emprestam o aspecto selvagem Impar destas 

paisagens. 

Km 57 	Folhelhos abaulados. Direção N-S, mergulho W. 

Km 60 	Rio Barreiro. 

Km 62 	General Carneiro. Os barrancos do rio das Garças prõxi 

mos da vila, mostram boas exposições do arenito permocar 

bonTfero. Nas aluviões faz-se intensa garimpagem para 

diamante. 

Km 64 	Formação Aquidauana. 

Km 74 	Formação Aquidauana. 

Km 78 	Formação Ponta Grossa. 
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Km 82 	Folhelhos Ponta Grossa. 

Km 99 	Acesso para a Colónia Sagrado Coração de Jesus, da Tribo 

Bororo (Merure). 

Km 102 Chapinhas de folhelho na canga. 

Km 107 Merure. O espigão lamproffrico estã junto 	margem 	es 

querda do rio Barreiro. As rochas do Grupo Iporã englo 

bam todas as alternativas do clã ultrabgsico-alcalino. 

Dunitos e peridotitos da serra Tira-Pressa em Santa 	Fé- 

de Goiãs, foncilitos e analcitos do Distrito do rio Verde, 

os kimberlitos 	do Paranatinga, conjuntamente, 	fazem 

parte de importante manifestação vulcãnica docentro-oes- 

te brasileiro no Cretãceo Superior. Todo o 	patrim3nio 

do NE matogrossense e sudoeste goiano, estã provavelmen 

te vinculado ao evento Iporã. 

Km 115 Entroncamento para São Marcos (Toricueje) 

Km 123 	Arenito Aquidauana intensamente fraturado. 

Km 127 Formação Aquidauana 

Km 129 Arenitos Aquidauana 

Km 139 "Facões" de areia dificultam extremamente a travessia do 

divisor Barreiro-Mortes. Os domfnios são da Formação A 

quidauana. Estes areies se condicionam a determinados 

niveis do arenito permocarbonffero nos quais o cimento, 

feldspãtico ou calcTfero, mais sensivel ã ação 	intempé- 
rica, se decompõe facilmente, resultando essas areias re 
siduais monotonamente quartzosas. Enquanto a 	estrada 

permanece contornando o meio-degrau da escarpa, 	percor 

rem-se os areies. Uma vez, poré-m, atingida a chapada a 

parece a canga laterftica. 
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Km 162 Toricueje. Nas margens do rio das Mortes aflora o Areni 

to Furnas de cor creme. 

15.10.76 	- 	TDRICUEJE - AGRDPECUARIA INDEPENDENCIA 

Km 0 	Rio das Mortes. Arenitos devonianos da Formação Furnas. 

Km 9 	Testemunho de Arenito Aquidauana. (Fotografia n9 6, 	A 
pendice A). 

Km 10 	Alcantilado de Arenito Aquidauana. Mergulho suave para 

SW. 

Km 12 	Novos testemunhos da Formação Aquidauana. Regionalmente 

os domfnios pertencem "à" Formação Ponta Grossa, cujos se 

dimentos raramente afloram, sensfveis que são aos proces 

sos intempe-ricos. A unidade permocarbonffera deixa even 

tuais testemunhos remanescentes, quebrando a monotonia 

da paisagem. (Fotografia n9 6a, Apendice A). 

Km 40 	Entroncamento. Direita para São Joaquim. Esquerda para 

Agropecuãria Independência. 

Km 44 	Arenitos da Formação Aquidauana. 

Km 52 	Sucessão de pequenos morros mamelonados, dispondo-se, em 

suas vertentes, seixaria silicosa e chapas de folhelho. 

A superfície neo-devoniana mostra-se bastante dissecada 

pelo recuo do u_front" permocarbonifero para poente. 

Km 96 	Contato entre a Formação Aquidauana e a Formação 	Ponta 

Grossa. (Fotografias n9 7, 8 e 9, Apêndice A). A pai 

sagem ondulada, anteriormente descrita, clã lugar ao cha 

pado arenoso. 

A Formação Ponta Grossa aflora prOximo ã escarpa. 0 ma 
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terial argiloso esta quase ausente nos folhelhos, sobran 

do porém, material mais grosseiro, mantendo a estrutura 

sedimentar tipica do folhelho. As cores sio cinzentas e 

azuladas. Fissilidade ainda marcante. (Fotografias 10 e 

11, Apêndice A). Nos niveis superiores do corte desen 

volve-se a canga lateritica. 

Km 110 Fazenda Ipequerê. 

Km 166 Agropecuãria Independência. Situa-se no alto do 	chapa 

dão terciario que divide as aguas do rio das Mortes 	e 

do rio Coluene. O rio Noidori nasce pouco a norte 	da 

sede da fazenda e disseca a escarpa terciaria pouco nota 

vel, porém, perfeitamente definida pelo imageador do 

LANDSAT. 

16.10.76 	- 	SÃO JOAQUIM - AGROPECUÃRIA NOIDORO 

Km O 	São Joaquim. 

Km 12 	Material siltoso decomposto com niveis concrecionais fe 

rugi nosos. 

Km 16 	Folhelhos e siltitos. 

Km 17 	Folhelhos Ponta Grossa. 

Km 27 	Agrópecuaria Noidoro. 

Comentarios  

Estes dominios pertencem 	Formação Ponta Grossa, cujos 

afloramentos são esporadicos e dificilmente discriminados. A geomorfo 

logia é bastante caracteristica. Os morros são arredondados, com 	va 

les pouco entalhados, ocupados por cerrado que absorve substancialmen 
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te a radiação visivel, dando uma falsa noção de relevo acentuado. Os 

divisores, ocupados pelo cerrado, refletem mais a faixa visível. 

Nos pequenos cursos secos e nas vertentes, as chapinhas de 	folhelho 

dão as Gnicas indicações referentes ã" estratigrafia. 

17.10.76 	- 	SAO JOAQUIM - NOVA BRASTLIA 

Km G 	São Joaquim. 

Km 27 	Agropecuãria Noidoro. 

Km 28 	Rio Noidori. O rio se encaixa profundamente nos 	sedi 

mentos da Formação Ponta Grossa. 

Km 39 	Percorrendo novamente a chapada sem afloramentos. 

Km 54 	Agropecuãria Nativa. 

Km 63 	Arenitos vermelhos grosseiros com níveis 	seguidamente 

ferruginosos da Formação Aquidauana. 

Km 65 	Entroncamento. Jatobã para a esquerda, Nova Brasília pa 

ra a direita. 

Km 77 	Arenito Furnas. Espessas sequências do arenito de cor 

clara, grosseiro, sub-horizontal. (Fotografias 12 e 13, 

Apêndice A). 

Km 99 	Formação Furnas do Grupo Paraná. 

Km 112 Descida da Serra, formada pelos quartzitos e filitos do 

Grupo Cuiabá. Os arenitos Furnas, transgressivos e po 

rosos, não sofrem grandes efeitos de lixiviação. A 

água, 	percolada 	nos arenitos, 	encontrando 	o 

substrato 	filítico 	impermeável, 	desgasta-o, 
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solapando a cobertura devoniana. Consequentemente, o re 

cuo do 'front" devoniano expõe as sequências epimetamOr 

fica do Grupo Cuiabá, recortadas intensamente por drena 

gem fina, obsequente. A tectOnica plástica e rigida do 

Grupo Cuiabá é notãvel. As imagens mostram amplos dobra 

mentos holomOrficos e extensivos falhamentos de direção 

ENE. 

Os quartzitos são grosseiros, com algum material feldspã 

tico e palhetas de mica muscovita. (Fotografia n9 15, A 

pêndice A). 

Toda esta serrania, a NW de Nova Brasilia, forma a histO 

rica Serra dos Aras, responsevel primeira pela coloniza 

ção que buscava seu acervo aurffero. 

Km 113 Quartzitos e filitos com veios de silica. A silica e in 

tensa e generalizada, ocorrendo, muitas vezes, veios de 

grande possança com geodos e drusas de cristal de rocha. 

Km 126 BR158 

Km 127 Nova Brasilia. 

18.10.76 	- 	NOVA BRASÍLIA 
	

- AGROPECUARIO AGROPLASA 

Km O 	Nova Brasilia. 

Km 18 	Riacho Capitão Decio. Quartzitos. 

Km 20 	Rio AreBes. Lentes de quartzitos micãceos, 	recortados 

por veios de silica. 

Km 25 	Cobertura residual siltico-argilosa, com seixos de sili 

ca e pouco espessa, distribuindo-se regionalmente pelos 

domínios do Grupo Cuiabã. 
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Km 61 	Filitos afloram. São essencialmente sericita-xistos. 

Quando alterados são bastante semelhantes a folhelhos, 

mas a presença dos veios de silica g caracteristica, man 

tem a direção ENE e os mergulhos são sub-verticais, ora 

norte, ora para sul. 

O metamorfismo que afetou o Grupo Cuiabã foi 	discreto, 

não ultrapassando o fácies xisto-verde. Além dos serici 

ta-xistos, existem também clorita-xistos. O metamorfis 

mo g semelhante ao do Grupo Tocantins, não chegando aos 

fácies do Grupo Estrondo. 

Km 67 	Bar dos Gaúchos. Os epimetamorfitos afloram no 	riacho 

lateral. E a zona do contato entre o Grupo Cuiabã e o 

Grupo Alto Paraguai, representado pelos ArcOseos Diaman 

tino. 

Km 76 	ArcOseos Diamantino intensamente fraturados. 

Km 77 Entroncamento para Vao 

Km 89 	Formação Diamantino. 

Km 94 	Vao. 

Km 95 	ArcOseos Diamantino. 

Km 104 Entroncamento Agroplasa e Agropecuãria Sete de Setembro. 

Divisor de ãguas Xingu-Mortes. 

Km 128 Formação Diamantino. 

Km 133 Agropecuãria Agroplasa. 
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rnmpntrinc 

Saindo-se de Nova Bras :Fila, atravessa-se continuamente a 

fina cobertura areno-argilosa do conjunto epimetamorfico. 

As lentes quartzTticas ressaltam-se notavelmente, como na 

foz do Rio Are8es e nas cabeceiras do Rio Borecaia, ocupando, invaria 

velmente, núcleos de anticlinais. São brancas, micãceas e grosseiras, 

algumas lentes mostram-se feldspãticas, porgm, jã caolinizadas, como no 

Riacho Cachoeirinha prOximo "a-. travessia do Rio Are -6es. Para norte des 

te rio, hã excelenetes exposições da sequência filTtica. Os filitos 

acham-se sempre orientados E-W e associados com veios de silica. Mui 

to movimentados tectonicamente, pela fase principal de dobramentos 	da 

Tectgênese Paraguai-Araguaia. Os eixos de dobras, dirigidos para E 	e 

ENE, são bem discriminados nas imagens, a NW de Nova Brasflia. 

O Bar dos Gaúchos, g um marco geo18gico importante na BR 

158, pois que ali se percorre o contato tectõnico entre o Grupo Alto Pa 

raguai e o Grupo Cuiabã. Embora, nas imagens o traçado da falha in 

versa do Alto Arães se mostra bem explTcito, tal não se verifica nes 

ta parte do contato. Hã mudanças realmente bruscas na litologia, 	geo 

morfologia e vegetação. A ãrea epimetamOrfica g essencialmente 	plana 

e coberta por cerrado com substrato gramTneo, contrapondo-se ã 	geomor 

fologia ondulada, coberta por vegetação de campo, rasteira, da ãrea ar 

coseana. 

O falhamento inverso do Alto Areões provocou o 	cavalga 

mento dos micaxistos sobre os arcOseos, de sul para norte, 	mostrando 

transporte tectBnico dirigido para o Crãton Amaz5níco. Os efeitos des 

te transporte não são muito notãveis, pelo menos nesta parte do contato. 

Além de altos mergulhos, encontrou-se tambgm material brechaide, pouco 

conspicuo, com seixos de silica dispersos no material xistoso e fora 

da orientação dos veios. 
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AGROPLASA - AGROPECUÁRIA COUTO MAGALHAES 

km O 	Agroplasa. 

Km 23 	Arc6seos. 

Km 37 	Formação Diamantino. O campo-cerrado muito pobre, 	com 

boa percentagem de solo exposto, caracteriza o 	domínio 

da Formação Diamantino. A reflectãncia 	alta, compara 

tivamente ãs demais áreas e os tons de cinza particular 

mente claros, na faixa visível. 

Km 40 	Escarpa devoniana discordante sobre a Formação Diamanti 

no. (Fotografias n9 16 e 16a,Ap -e- ndice A). A 	estreita 

faixa devoniana mostra claramente a transcendãncia 	da 

Formação Ponta Grossa, do Planalto do rio das Mortes pa 

ra o Planalto do Roncador, desdobrando-se outrossim, de 

modo amplo para norte e para sul. 

Km 45 	Percorrendo a pequena chapada devoniana, os cortes 	mos 

tram material decomposto com chapas de folhelhos. 

Km 51 	Entroncamento para Agropecuãria Couto Magalhães. 

Km 65 	Siltitos de cor borda. Paisagem com expressão 	geomOrfi 

ca típica da Formação Ponta Grossa morraria com 	vales 

pouco encaixados, interfliivios estreitos e amenos. 

Km 78 	Agropecuãria Couto Magalhães 

Comentãrios  

A travessia do divisor Coluene-Sete de Setembro não mos 

tra praticamente afloramentos. O declive W da pequena chapada devonia 

na é" mais acentuado do que o oriental. Embora o cerrado das vertentes 
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acentue o escarpamento, devido ao seu tom marcantemente escuro nas ima 

gens, a verificação de campo ratificou a diferença no declive. O 

"front cuestiforme", voltado para o poente, contraria as tendenciasre 

gionais do Grupo Paraná. Esta atitude anOmala deve estar associada ao 

extenso lineamento mostrado nas imagens, onde se encaixa o baixo curso 

do rio Couto Magalhães. O lineamento pode ser seguido desde o 	baixo 

curso do rio, ate a currutela de Jatobá, dentro dos limites do 	Pia 

nalto do rio das Mortes. 

19.10.76 	- 	AGROPLASA - AGROPECUARIA SETE DE SETEMBRO 

Km O 	Agroplasa. 

Km 29 	Entroncamento para a Agropecuária Sete de Setembro. Per 

correu-se ate aqui o divisor Sete de Setembro-Mortes. 

O divisor não g uma imposição geomío-rfica, mas, um efei 

to tectOnico. Os formadores do Rio Sete de Setembro se 

condicionam a fraturas NE, desenvolvidas nos arcOseos 

da antefossa já pouco influenciados por dobramentos ti 

picamente orogenicos. Os formadores do rio Are6es, já 

dentro de área diretamente envolvida na tectogenese„mos 

tram-se francamente orientados EW, seguindo as tenden 

cias dos dobramentos holomOrficos. 

Km 52 	Agropecuária Sete de Setembro. 

Arc6seos escuros, muito compactos, fraturados NE, 	com 

esfoliação esferoidal típica, afloram no leito do rio 

Bonito que contorna a sede da fazenda. A escarpa devo 

niana aparece a norte. O degrau g abrupto, embora a ai 

tura seja discreta. O cerrado mais expressivo eviden 

cia, nas imagens, o contato discordante. 
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AGROPECgRIA SETE DE SETEMBRO - AGROPECUÃRIA JOAÇABA 

Km O 	Agropecuãria Sete de Setembro 

Km 20 	Entroncamento para BR158 

Km 31 	Formação Diamantino do Grupo Alto Paraguai. Contrafor 

te devoniano na paisagem (Fotografia n9 .17, Apêndice 

A). 

Km 32 	Molassas da Formação Diamantino. 

Km 34 	Contato da Formação Furnas do Grupo Paranã com as 	mo 

lassas da Antefossa do Alto Paraguai, representadas pe 

los arcOseos Diamantino . 

Km 36 	Concreções ferruginosas nos Arenitos Furnas 

Km 48 	BR158. 

Km 72 	Agropecuãria Ara-Xingu. ArcEseos da Formação Diamanti 

no. 

Km 74 	Retoma-se o interfliivio ocupado pelos Arenitos Furnas. 

Km 86 	Contato da Formação Furnas com a Formação Diamantino. 

Km 88 	Descendo o teto devoniano, desenvolvem-se as sequências 

molãssicas intensamente deformadas e esmagadas. A 	fa 

lha extensiva, de direção NE, segue grosseiramente 	o 

divisor Borecaia-Curuã, perdendo-se nas aluvibes pleis 

tocênicas do Rio das Mortes (Fotografias n9 17a, 18, 

19, 20 e 20a, Apêndice A). 

Km 92 	Aluvi -des pleistocènicas. 

Km 107 	Agropecuãria Joaçaba. 
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Comentãrios  

A atividade agricola a oeste da BR158 é intensa, 	ocu 

pando indiscriminadamente a área eo-cambriana e devoniana. 	Pratica 

mente 50% da área ocupada pela mancha de Arenito Furnas, prOxima ã 	A 

gropecuãria Ara-Xingu, estã desmatada, visando o plantio. Com 	isto, 

nas imagens mais recentes, o contorno devoniano é dificil de ser 	dis 

criminado. 

As escarpas de contato com o eo-cambriano não são notã 

veis e, embora, o arenito não aflore, a ação intempérica desenvolve 

intensa concreção ferruginosa. A área devoniana ã seguramente maior do 

que mostrada no mapa anexo. Os Arenitos Furnas adelgaçam-se para E e 

W da Agropecuãria Ara-Xingu, terminando em cunha sobre os Arc6seos Dia 

mantino. 

Os perfis da Formação Diamantino no caminho da 	Agrope 

cuãria Joaçaba são surpreendentes, mostrando num mesmo corte, atitudes 

verticais e sub-horizontais.(Fotografias n9 17 a 20, Apêndice A). 	A 

cham-se intensamente fraturados, sujeitos que estão aos 	extensivos 

falhamentos dirigidos para NE e bem explicitados nas imagens. Tais fa 

lhamentos não afetam a Formação Furnas. A orientação rigida, NE dos 

rios Borecaia e Curuã, mostra a perfeita adaptação de seus cursos ãs 

estruturas falhadas de direção idêntica ãs supra referidas. 

20.10.76 	- 	RESTAURANTE TANGARÃ - AGROPECUÃRIA BELA VISTA 

Km O 	Restaurante Tangarã. 

Km 8 	Nivel concrecional ferruginoso sobre Arenito Furnas. 

Km 15 	Formação Diamantino, fortemente influenciada por fratu 

ras de direção NE. O alinhamento NE das imagens atraves 

sa a estrada neste local, não aparecendo, porém carac 

terTsticas de falhamento. 
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Km 19 	No leito do riacho afloram molassas. 

Km 23 	Acesso ã Agropecuãria Bela Vista. 

Km 26 	Notável desenvolvimento de "Clay Galls" nos arcEseos da 

Formação Diamantino. Moldes argilosos, jã erodidos, de 

ram forma a estes "pellets" arenosos, incluidos na mas 

sa arcoseana. 

Km 29 	Molassas do Grupo Alto Paraguai. 

Km 38 	Agropecuãria Bela Vista. 

Comentãrios 

A cobertura de arenitos da Formação Furnas 	poucoespes 

sa. 	Não hã afloramentos, porém as concreOes ferruginosas são bem ca 

racterTsticas do dominio eo-devoniano. 

No rumo S70E da sede da Agropecuãria Bela Vista, a me 

sopotãmia Curuã-Borecaia mostra pequena serra, semelhante aos niicleos 
quartifticos prOximos "à-  Nova Brasilia. 

BR158 	AGROPECaRIA BONANZA 

Km O 	BR158. Acesso ã Agropecuãria Bela Vista 

Km 3 	Formação Diamantino. Na paisagem norte aparece o 	de 

grau neo-devoniano da Formação Ponta Grossa. 

Km 5 	Base da escarpa. Arc-Oseos Diamantino. 

Km 6 	Nas vertentes passa-se da Formação Diamantino para 	a 

Formação Ponta Grossa. 

Km 19 	Acesso ã Canarana. 
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Km 65 	Canarana. Agrovila 1. 

Km 73 	Agrovila 2. Solo residual espesso de cor parda-escura. 

Atividade agrTcola intensa. 

Km 112 	Cerrado termina, cedendo lugar ã mata fina. Leito 	da 

estrada muito arenoso. 

Km 127 	Agropecuãria Bonanza. 

Comentãrios  

O contato entre os folhelhos devonianos e a Formação Dia 

mantino pode ser acompanhado nas vertentes laterais do Km 6 do perfil. 

Os arc6seos mostram estreito fraturamento NE, mesma direção do falha 

mento normal tangente ã escarpa. A espessura da Formação Ponta Grossa 

é pequena. Os folhelhos argilosos cinzentos e azuis, alterados, afio 

ram quase que ao nTvel da estrada, porem sem a fissilidade caracteris 

tica. Na escarpa, a Formação Ponta Grossa E reconhecida pela presença 
de solos argilosos de cores vivas. 

22.10.76 	- 	MATINHA - AGROPECUARIA SETE BARRAS 

Toda a ãrea compreendida entre Matinha e Cascalheira é 

dominio da Formação Ponta Grossa. As manchas de solos vermelhos areno 

sos, podem ser correlacionadas aos arenitos da Formação Aquidauna, da 

do o carãter intensamente friãvel das suas camadas inferiores. Exemplo 

disto é o espesso manto arenoso do alto divisor Tanguro-Suiã. 

O terreno acidentado, conhecido localmente como 	"fur 

nas", na região prExima 	Agropecuãria Sete Barras, é formado essen 

cialmente por arenito vermelho, grosseiro com material feldspãtico. O 

acamadamento é nitido e com marcas de ondas. Macroscopicamente lembra 

os arenitos Aquidauauna encontrados entre Toricueje e São Joaquim. 

Seus nfveis conglomerãticos mostram material detritico sub-angulan ri 
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gidamente cimentado e extremamente duro. (Fotografia n9 21, Apêndice A) 

23.10.76 	- 	AGROPECUÃRIA GUANABARA - AGROPECUÁRIA SÃO JOSr 

Km O 	Agropecuãria Guanabara. 

Km 10 	Entrada do acesso da BR158 para BR80. 

Km 13 	Solos avermelhados, espessos, com desenvolvimento do vo 

çorocas. Seixaria de quartzo leitoso sub-angular. 

Km 30 	BR80. 

Km 58 	Liquilãndia. Percorrendo-se os caminhos da floresta e 

quatorial. Siltes e areias inconsolidadas. 

Km 131 	Agropastorial Santa Luzia. No divisor pouco expressivo 

dos rios Suiã e Fontoura, predominam os solos residuais 

-à.  base de areias e siltes. 

Km 164 	Entrada da Agropecuãria São José. 

Km 172 	Sede da fazenda. Prdximas 45,-  barragem, há-  boas 	exposi 

çiies. Afloram siltitos esbranquiçados, finamente acama 

dados desfazendo-se, pela ação intemérica, em pequenas 

plaquetas. Aparecem também arenitos, médios ã . 	finos, 

pouco consolidados, marrons (secundãria)., 	Importante 

leito do conglomerado aparece na base desta sequência. 

A matriz arenosa, com material ferruginoso, forma o ar 

cabouço onde se incluem os seixos do quartzo leitoso. 

A sequência sedimentar 	tipica da Formação Aquidauana 

conforme as descriOes de Costa et al. (1975). A 	dre 

nagem é sempre pouco entalhada, os cursos são pequenos 

e de pouca vazão. 
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24.10.76 

Km O 

Km 1 

Km 8 

Km 18 

- 	AGROPECUÃRIA SÃO JOSÉ' - AGROPECUÃRIA SÃO JOÃO DA LIBER 

DADE 

Acesso Agropecuãrio São Josg. 

Solos intensamente lateritizados 

Entrada Agropecuãria São João da Liberdade. 

Siltitos avermelhados e pouco consolidados. 

Km 34 	Rio Fontoura. A vãrzea é sempre ampla e, na época das 

chuvas, se torna intransitãvel. O rio meandra sistema 

ticamente, gerando inúmeros braços abandonados, que na 

cheia voltam a fazer parte do curso principal. 

Km 52 	Sede da fazenda. Nas proximidades, aflora o 	conglome 

rado com seixos angulares de quartzo leitoso e de sili 

ca, embutidos em matriz arenosa grosseira e muito ferru 

ginosa. Para NE do desmatamento da fazenda, aparece a 

escarpa terciãria desenvolvida sobre a Formação Aqui 

dauana. A escarpa g o limite natural da mata tropical 

com o cerrado. O conglomerado g dado como base da for 

ção permocarbonifera na ãrea. 

25.10.76 	- 	LIQUILÃNDIA - AGROPECUÃRIA FRENOVA 

Km O 	Liquilãndia. 

Km 19 	Lateriza0es. 

Km 48 	Escarpa terciãria cobrindo arenito correlacionado ã -  For 

mação Aquidauana. (Fotografia n9 22, Apéndice A). 

Km 53 	Cortes na estrada mostrando a sequgncia permocarbonife 

ra. Siltitos marrons com bandas escuras. 



- 28 - 

Km 62 Sede da Agropecuãria Suiã-Missu. 

Km 83 Retorno ã 8R158. 

Km 98 	Cortes da estrada com espessos solos arenosos escuros. 

Km 102 	Topografia acidentada. Descida da pequena falda terciã" 

ria. Cortes com siltitos avermelhados e friãveis. 

Km 103 	Ritmitos argilosos. Percorre-se ainda os domTnios 	da 

floresta equatorial e da sequéncia permocarbonifera. 

Km 125 	Vegetação menos densa e menos alta. Transição entre ma 

ta e cerrado. 

Km 139 	Cerrado ti-pico. Percorre-se diferente unidade geol6gi 

ca, porém os afloramentos estão ausentes. 

Km 167 	Rio Xavantim 1 

Km 172 	Rio Xavantim 2 

Km 174 	Cerrado muito pobre, praticamente campo. A 	vegetação 

e a geomorfologia lembram o domfnio do Grupo Alto Para 

guai. 

Km 183 	Entrada Agropecuãria Frenova. 

26.10.76 	- 	BR80 - 	AGROPECUAR1A RONCADOR 

27.10.76 

Km O 	BR80. Acesso ao Projeto Tamakavi. 

Km 24 	Agropecuãria Tamakavi. 

Km 54 	Rio Suiã. A vãrzea do rio é extensa e a travessia peno 

sa. 
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Km 61 	Agropecuãria Novo Brasil. Percorrendo-se o imenso pais 

cenozoico do alto rio Xingu, as descrições de cunho geo 

lõgico se resumem. Salienta-se a expressão geomõrfi 

ca amena, os extensivos aluviões e a mata notavelmente 

alta e densa. 

Km 83 	Agropecuãria Suiã Xingu. 

Km 111 	Agropecuãria Roncador. 

28.10.76 	- 	AGROPECUÃRIA SUJA MISSU - SÃO F5LIX DO ARAGUAIA 

29.10.76 

Km O 	Sede Agropecuãria Suiã Missu. 

Km 13 	Limite mata-cerrado. 

Km 21 	Mudança na vegetação. Ãrea de campo semelhante aos do 

minios do Grupo Alto Paraguai. 

Km 27 	Corte de estrada expondo material detrftico 	arredonda 

do. São seixos essencialmente silicosos. 

Km 62 	Rio Xavantim. Espessos. aluviões pleistocènicas. 

Km 77 	Vila Chapadinha. 

Km 82 	Acesso Agropecuãria Agropasa. 

Km 88 	Cristas expressivas aparecem a norte. 

Km 91 	Corte da estrada onde afloram arenitos sub-horizontais, 

com direção E-W. Seixaria (4-5cm) dispersa na 	massa 

arenosa. (Fotografia n9 23, Apèndice A). Seixos 	friã 

veis e muito alterados. 



- 30 - 

Km 93 	Matacões da Formação Diamantino. 

Km 98 	Arenitos essencialmente quartzTticos, intensamente sili 

cificados e muito duros. Não afloram continuamente. 

São mataães dispersos, sub-arredondados, alterando-se 

tipicamente por esfoliação concêntrica. (Fotografias 24, 

25 e 26, Apêndice A). 

Posto que essencialmente quartzosos, a textura, o cara 

ter maciço, o tipo de alteração, modo de se fraturar se 

gundo arestas vivas, faz com que estes arenitos 	sejam 

incluidos na Formação Diamantino do Grupo Alto 	Para 

guai. A direção dos estratos é E-W com mergulho suave 

para o sul. 

Km 109 	São Félix do Araguaia. 

CnmentÃ'rinc 

As sequências essencialmente quartzosas da Formação Dia 

mantino, na ãrea prOxima a São Félix do Araguaia, representam os der 

radeiros episódios sedimentares ligados ã Antefossa do Alto Paraguai. 

A fonte detrTtica seriam, sobretudo, as rochas do crãton próximo, dada 

a austeridade mineralógica e a maturidade dos grãos. A tectogênese ma 

nifestava-se ainda, durante os primeiros estãgios do depósito molãssi 

co, como bem indica o rigido comprometimento tectiSnico da Formação Dia 

mantino para sul. Próximo a São Felix, entretanto, as estruturas pri 

mãrias e as atitudes não mostram qualquer influência tectónica maior. 

Uma vez preenchida a estrutura da antefossa, os sedimen 

tos da Formação Diamantino transcenderam o limite cratanico, consti 

tuindo uma tfpica cobertura eo-faneroz -ãica, não dobrada, do Crãton Ama 

zónico. 

Os limites de Grupo Alto Paraguai podem ser, assim, es 
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tendidos, seguramente, até o rio Tapirapé, a poente do rio Araguaia, na 

latitute de 119. 

30.10.76 	- 	AGROPECUÃRIA BORDON-CASCALHEIRA 

Km O 	Sede da Agropecugria Bordon. Pequenas escarpas a leste 

da sede, fazem parte da sequência permocarbonifera. (Fo 

tografias Os 27 e 28, Apêndice A). São siltitos aver 

melhados e frigveis, cobertos por canga. (Fotografias 

nQs 29 e 30, Apêndice A). 

Km 6 	Espigões com seixaria de canga cobrindo os siltitos 	a 

vermelhados. 

Km 13 	BR 158. 

Km 30 	Cortes na sequência tercigria. 

Km 72 	Cortes na sequência tercigria. 

Km 79 	Entrada no cerrado. Abandona-se otercigrio e percorre-se 

a Formação Aquidauana. 

Km 94 	Cascalheira. A W da vila aparece escarpa permocarboni- 

fera sobre os sedimentos neo-devonianos do Grupo 	Para 

n. (Fotografia n9 31, Apêndice A). 

rnmcAntrinc 

O caminho percorrido é o dominio geom6rfico do Planalto 

do Roncador. A Serra do Roncador, que no estrito senso não é serra, 

é o divisor de águas Xingu-Araguaia, formado pela cuesta festonada, de 

senvolvida pelas sequências faneroz6icas da sinéclise do Parang. 

O planalto do Roncador E a continuidade natural do Pia 
nalto do rio das Mortes que, conjuntamente com os planaltos da Chapada 
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e dos Alcantilados, formam a ampla unidade geoícirfica reconhecida como 

o Planalto do Grande Divisor por Almeida (1948). A denominação se jus 

tifica, pois que no centro-leste matogrossense, o chapado acima refe 

rido, divide as ãguas das bacias amazOnica e platina. 

31.10.76 	- 	CASCALHEIRA - AGROPECUARIA ARUANA 

Km 0 	Cascalheira 

Km 3 	Entrada para Agropecuãria Aruanã. 

Km 5 	Arei -cies desenvolvidos pelo carãter friãvel de Formação 

Aqui dauana. 

Km 10 	Arenitos grosseiros, vermelhos, quartzo-feldspãticos e 

com material ferruginoso, semelhante ao descrito na A 

gropecuãria Sete Barras. A sequência permocarbonffera 

capeia descontinuadamente o Grupo Paranã. A Fotografia 

n9 32 mostra a vertente onde afloram os arenitos. Estes 

arenitos pertencem as sequências superiores da Formação. 

Km 11 	Torres do Arenito Aquidauana no horizonte. 

Km 12 	Escarpa permocarbonifera. Fotografia n9 33, Apêndice A. 

Km 13 	Morraria tfpica dos dominios da Formação Ponta Grossa. 

Km 49 	Agropecuíria Aruanã. Morros testemunhos da 	Formação 

Furnas sobre a Formação Diamantino. Fotografias 34 	e 

35, Apêndice A. A cuesta devoniana esta 	intensamente 

dissecada. Fraturas e falhas NE facilitam o entalhamen 

to da drenagem que festona intensamente a cuesta. 
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01.11.76 	- 	MATINHA - BAR DOS GAUCHOS 

Km O 	Matinha. 

Km 47 	No horizonte, descortina-se a escarpa devoniana sobre a 

Formação Diamantino. (Fotografia nQ 35a, Apêndice A). 

Km 48 	Ardiseos Diamantino. A medida que se aproxima das 	zo 

nas mais internas do geossinclfneo, a Formação 	Diaman 

tino mostra um envolvimento tect8nico maior. 	Falhas, 

fraturas e dobramentos lineares são comuns, enquanto a 

mineralogia -lambem muda, aparecendo muito material felds 

pãtico, indicando a pouca maturidade do material detrf 

tico. O inicio da deposição molãssica ocorreu provavel 

mente durante a inversão orogênica, sendo ainda afeta 

da por fase de dobramentos tardia do geossinclineo, an 

teriormente, portanto, ã atividade intrusiva pOs - tecta 

nica dos Granitos São Vicente, Taboco e talvez, Paulis 

tinha-Araguaiana ou seja 503 m.a. (Rb-Sr do Granito São 

Vicente conforme Almeida e Mantovani). 

Km 85 	ArcOseos muito fraturados. 

Km 94 	Bar dos Gaúchos. Filitos do Grupo Cuiabã: Estão pouco 

alterados, com xistosidade E-W. Sub-verticais, com es 

treito fraturamento NNE. Fotografias Os 36 e 37, Apen 

dice A. A orientação de fraturamento mostra-se bem de 

finida nas imagens, pois que os formadores do rio A 

redes, mantém-se rigidamente encaixados nela. 
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02.11.76 

03.11.76 	- 	NOVA BRASÍLIA - BR70 

Km O 	Nova Brasilia. Nas barrancas do rio das Mortes afloram 

sericita-clorita-xistos intensamente tectonizados. 

Km 3 	Aeroporto. Cristas quartzfticas expressivas com ocorr -en 

cias de espessos veios de s'llica e cristal de rocha asso 

ciado. 

Km 21 	Filitos do Grupo Cuiabã. 

Km 57 	Agropecuãria Duas Âncoras. 

Km 60 	Rio PindaTba. Vila PindaTba. 

Km 63 	Arenitos Furnas cobrindo discordantemente filitos do Gru 

Po Cuiabã e formando o contraforte NE da Serra Azul. (Fo 

tografias n9s 38 e 39, Apêndice A). 

Km 85 	Entrada de Agropecuãria Pabreolãndia. Na estrada para a 

sede afloram continuamente sericita-xistos 	orientados 

ENE. 

Km 95 	Notãveis formas de relevo desenvolvidas pela ação 	e611 

ca nos Arenitos Furnas. Fotografias n9s 40 e 41, 	Apên 

dice A. 

Km 99 	Micaxistos do Grupo Cuiabã. 

Km 146 	Estrada MT 317. 

Km 152 	Folhelhos Ponta Grossa. 

Km 156 	Folhelhos azulados. 
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Km 162 	Filitos. 

Km 166 	BR70. 

6. CONCLUSÕES  

Enfatizar a necessidade da verdade terrestre, na inter 

pretação dos dados obtidos por sensoriamento remoto, í redundante, po 

rém obrigatõrio. A intimidade do alvo natural precisa ser conhecida,e 

se torna extremamente importante, no presente estãgio, quando estão 

sendo estabelecidos os critérios e métodos de interpretação. 

Os reconhecimentos são muito úteis, porém sucintos. Um 

programa sistemãtico de verdade terrestre baseado, não na escala con 

vencional .das imagens, mas na sua escala de resolução, é uma etapa fun 

damental no estabelecimento de metodologia. Reduzir a Srea de traba 
lho para segmentos especificos, representativos da geologia brasilei 

ra. e estabelecer trabalhos de campo extensivos, visando o estudo 	do 

comportamento espectral das suas unidades, é uma opção deveras 	impor 

tante. 

O presente reconhecimento, permite algumas conclusões im 

portantes, com relação i geologia do nordeste matogrossense, bem co 

mo quanto ao comportamento espectral das unidades estratigrãficas: 

1. Os limites de Antefossa do Alto Paraguaia podem ser estendi 

dos para N do paralelo 129. Toda a área indicada como Grupo 

Tocantins, no Projeto Araguaia, da PROSPEC, e como Grupo Al 

to Paraguai Indiferenciado, na Folha Goiãs do DNPM, é domf 

nio da Formação Diamantino. 

2. As imagens LANDSAT foram extremamente explfcitas e precisas 

na delimitação das unidades proteroz6icas e eo-cambriana. 
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3. As unidades faneroz6icas da Sinêclise do Paraná, sempre que 

afetadas pela tectõnica de blocos, foram bem discriminadas. 

Quando a tectOnica está ausente, a diferenciação E 	dCbia 

no canal 5, porém o infravermelho deu relevantes indicações, 

discriminando muito bem as escarpas do contato, os testemu 

nhos e as tendências regionais das atitudes. 

4. A cobertura vegetal homogênea, transcendendo diferentes uni 

dades, gerou dificuldades no contorno preciso das 	mesmas. 

principalmente no canal 5. 

5. A Formação Aquidauana avança os limites da Folha Goiás, 	a 

companhando o divisor Xingu-Araguaia. 

6. A coluna estratigráfica provis6ria mostrou-se coerente com 

as descrições obtidas. 

7. As imagens foram, acima de tudo, excelentes guias de campo, 

constituindo bases topográficas precisas e, principalmente, 

atualizadas. 
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